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Vivemos em uma era dominada por conteúdo audiovisual, onde a produção de vídeos com
qualidade e definição está ao alcance de todos. Smartphones e computadores equipados
com câmeras de alta performance democratizaram a criação. O acesso ao mundo digital,
cada vez mais facilitado por dispositivos móveis, impulsiona a proliferação de histórias
pessoais, registros do cotidiano, apresentações corporativas, conteúdos de entretenimento e,
claro, ações focadas em negócios. O cenário atual confirma: o conteúdo audiovisual é rei.

Nesse contexto vibrante, o negócio de edição de vídeo emerge como uma oportunidade
estratégica, transformando momentos e ideias em produções com acabamento profissional.
Seja para eternizar eventos como casamentos e aniversários, ou para entregar materiais
informativos e promocionais de alto impacto para um público específico, a edição de vídeo é
a ponte entre a matéria-prima e o produto final polido.

Em sua essência, editar um vídeo envolve a arte de selecionar os melhores trechos de uma
gravação, uni-los de forma coesa e fluida, e aprimorá-los com efeitos, informações cruciais,
trilhas sonoras e legendas. É a habilidade de recriar uma realidade, contar uma história
envolvente ou comunicar uma mensagem de forma eficaz.

O empreendedor do ramo de edição de vídeo tem um leque vasto de segmentos a explorar,
atendendo a diversas necessidades do mercado. Entre os principais, destacam-se:

    •  Produtoras de vídeo e agências de publicidade que buscam otimizar seus fluxos de
trabalho e entregar projetos de alta qualidade.
    •  Empresas de todos os portes que necessitam de vídeos institucionais, comerciais, de
treinamento, reportagens, documentários, cobertura de eventos ou materiais de
comunicação interna.
    •  Pessoas físicas que desejam elevar o nível de suas produções caseiras, transformando
registros de férias, shows, festas e momentos especiais em memórias profissionais.
    •  Clubes esportivos, atletas e empresários do ramo, que buscam criar documentários
impactantes, editar lances memoráveis ou apresentar performances de forma dinâmica.
    •  Criadores de conteúdo digital para plataformas como YouTube, Instagram, Facebook e
Twitch, que precisam de vídeos cativantes e animações para engajar suas audiências.
    •  Instituições que realizam campanhas de responsabilidade social ou projetos
comunitários, necessitando de materiais audiovisuais para maior alcance e impacto.
    •  A crescente demanda por edição e conversão de vídeos para formatos otimizados para
consumo em tablets e smartphones.
    •  O promissor nicho de vídeos educacionais, essenciais para plataformas de e-learning e
que oferecem um mercado em constante expansão, com uma vasta biblioteca de conteúdos
para acesso em diversas mídias.
Este documento serve como um ponto de partida inspirador. Para aprofundar sua visão e
estruturar sua estratégia, a elaboração de um Plano de Negócios detalhado é fundamental.
Consulte o Sebrae mais próximo para obter suporte especializado.

1. Apresentação de Negócio

O mercado de produção audiovisual é um universo dinâmico e em constante expansão,
abrangendo qualquer conteúdo que resulte na transmissão de imagens em movimento. Seja
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para o grande cinema, plataformas de streaming que redefinem a forma como consumimos
conteúdo, ou para a viralização nas redes sociais, a demanda por produção e edição de vídeo
nunca foi tão alta. Este setor, que engloba desde filmes de curta e longa metragem até
conteúdos publicitários e corporativos, encontra no Brasil um terreno fértil para o
crescimento. Dados recentes indicam que o país se destaca no consumo de mídias digitais,
com os brasileiros passando horas significativas online, especialmente em plataformas de
vídeo como o YouTube. Essa imersão digital reflete diretamente no comportamento do
consumidor, que cada vez mais utiliza o conteúdo em vídeo como ferramenta essencial para
pesquisa, tomada de decisão e engajamento com marcas e serviços. A evolução tecnológica,
impulsionada pela popularização de smartphones e ferramentas de edição cada vez mais
acessíveis, democratizou a produção audiovisual, abrindo um leque de oportunidades para
empreendedores que desejam atuar neste mercado promissor. Para ter sucesso, é
fundamental não apenas dominar as técnicas de edição e storytelling, mas também
compreender a legislação vigente, as melhores práticas de gestão e, sobretudo, cultivar um
relacionamento de excelência com os clientes, garantindo a entrega de valor em cada
projeto.

A escolha do ponto para sua empresa de edição de vídeo é uma decisão estratégica crucial
que impacta diretamente o seu alcance e a sua operação. Em um cenário atual, onde a
flexibilidade e a eficiência ditam o ritmo, a localização ideal para uma empresa de edição de
vídeo transcende a simples conveniência física e abraça as possibilidades digitais. Embora
um espaço acessível e visível possa ser vantajoso para atrair clientes locais ou para oferecer
serviços presenciais, como captação de imagens, é fundamental reconhecer que a maior
parte do trabalho de edição pode ser realizada remotamente. A chave está em um modelo
que combine a conveniência para quem busca seus serviços com a eficiência operacional
para você. Portanto, considere locais que facilitem o acesso para reuniões presenciais, se
necessário, mas priorize a conectividade e a infraestrutura que suportem o trabalho digital. A
dinâmica atual do mercado de edição de vídeo, impulsionada pela internet e plataformas de
compartilhamento em nuvem, permite uma expansão geográfica sem precedentes. Isso
significa que sua "localização" pode ir muito além das barreiras físicas, alcançando clientes
em qualquer lugar. Explorar espaços de coworking ou escritórios compartilhados também
pode ser uma alternativa inteligente, oferecendo uma base física para reuniões e captação
de imagens, ao mesmo tempo em que otimiza custos operacionais e proporciona
networking. Ao avaliar o ponto, é essencial analisar não apenas o fluxo de pessoas e a
visibilidade, mas também a demanda potencial na sua área de atuação (digital e física), a
concorrência existente e os custos associados, sempre priorizando o local que trará o melhor
retorno sobre o investimento, e não apenas o maior faturamento aparente. Lembre-se de
que a legislação local, como o Plano Diretor Urbano, deve ser consultada para garantir que o
tipo de atividade da sua empresa esteja em conformidade com as normas do local escolhido,
sendo a prefeitura o primeiro ponto de contato para essa verificação.

3. Localização

Ao embarcar na jornada de abrir uma empresa de edição de vídeo, a conformidade legal não
é apenas um requisito, mas um alicerce fundamental para o seu sucesso e sustentabilidade.
Em um cenário cada vez mais regulamentado e com um mercado dinâmico, entender e
cumprir as exigências legais é o primeiro passo para construir uma operação sólida e
confiável. Por isso, a parceria com um contador profissional é indispensável para navegar
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com segurança por todos os trâmites necessários à formalização da sua empresa. Ele
auxiliará na correta abertura de seu negócio perante órgãos essenciais como a Junta
Comercial, a Secretaria da Receita Federal para a obtenção do CNPJ, e a Secretaria Estadual
de Fazenda. Além disso, será o seu guia para a obtenção do alvará de funcionamento junto à
Prefeitura Municipal, um passo crucial para operar legalmente. O enquadramento correto na
Entidade Sindical Patronal pertinente, que implica o recolhimento da Contribuição Sindical
Patronal na constituição da empresa e anualmente, também será assegurado, garantindo a
conformidade com as legislações trabalhistas. A conexão com o sistema “Conectividade
Social – INSS/FGTS” junto à Caixa Econômica Federal e a validação das normas de
segurança junto ao Corpo de Bombeiros Militar são outras etapas que garantirão a sua
operação dentro das conformidades exigidas.

No universo da edição de vídeo, a atenção redobrada aos direitos autorais é uma exigência
inegociável. A LEI 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 estabelece a proteção para obras
intelectuais, e sua violação pode acarretar sérias consequências legais. Realizar cópias ou
reproduzir material audiovisual com propósito comercial sem a autorização expressa dos
detentores dos direitos autorais constitui crime, tipificado pelo artigo 184 do Código Penal
Brasileiro. Portanto, é vital que você e sua equipe desenvolvam uma cultura de respeito à
propriedade intelectual, utilizando apenas materiais licenciados ou para os quais possua
permissão explícita. Além disso, a interação com seus clientes, a prestação dos serviços e a
relação comercial devem estar em total consonância com o Código de Defesa do
Consumidor - LEI 8.078/1990. Compreender seus direitos e deveres, bem como os de seus
clientes, é essencial para evitar conflitos e construir relações de confiança duradouras. Para
obter orientações detalhadas e atualizadas sobre a legislação aplicável à sua atividade
específica, consultar o SEBRAE local é uma excelente iniciativa empreendedora que pode
oferecer suporte valioso.

Ao idealizar uma empresa de edição de vídeo, a estrutura física e operacional é fundamental
para garantir a eficiência, o conforto de todos e uma experiência impecável para o cliente.
Um ponto de partida essencial é o espaço de atendimento, que deve ser mais que um
balcão; é o cartão de visitas do seu negócio. Equipado com computadores modernos para
cadastro de clientes e gestão de serviços, além de telas de alta qualidade (televisores,
projetores ou tablets) para apresentar seu portfólio com impacto, este ambiente precisa
transmitir profissionalismo e criatividade. A disposição do mobiliário, a iluminação e a
sonoridade devem ser cuidadosamente pensadas, pois é aqui que o primeiro contato com o
cliente acontece, moldando suas expectativas.

A sala de edição, o coração criativo da produtora, requer um espaço adequado para abrigar
equipamentos de ponta e garantir o conforto dos editores. A climatização é crucial, pois o
calor gerado pelas estações de trabalho de alta performance pode afetar tanto a
longevidade dos equipamentos quanto o bem-estar da equipe. Integrar ferramentas de
colaboração online e fluxos de trabalho ágeis, em sintonia com as tendências de 2023 e
2024, como a inteligência artificial aplicada à edição e a edição colaborativa remota, otimiza
o processo criativo e a entrega de projetos.

Um escritório administrativo, por menor que seja, é indispensável para a gestão estratégica.
Aqui, o empreendedor conduzirá atividades como a prospecção de fornecedores, o controle
financeiro, a gestão de contas a pagar e receber, e o acompanhamento do desempenho geral
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do negócio. Para uma empresa iniciante, recomenda-se uma área total de aproximadamente
40m², que pode ser adaptada conforme o crescimento. A inclusão de um banheiro funcional
e uma copa prática para pequenas refeições complementam a infraestrutura básica,
promovendo um ambiente de trabalho produtivo e agradável.

Para quem busca otimizar custos, um modelo de produtora de vídeos digital se apresenta
como uma alternativa vantajosa. Embora os custos de infraestrutura física sejam
drasticamente reduzidos, a necessidade de áreas dedicadas ao atendimento e comercial,
aliada a uma rede robusta de editores parceiros e uma gestão de fluxo de trabalho eficiente,
permanece inalterada. O foco principal deve ser a excelência na entrega e a garantia de uma
experiência excepcional para o cliente, independentemente do modelo adotado.

Ao iniciar uma empresa de edição de vídeo, a estruturação da equipe é um dos pilares para o
sucesso. Para um empreendimento de pequeno porte, uma equipe inicial enxuta, composta
por três profissionais essenciais, pode ser o ponto de partida ideal. Essa configuração inicial
compreende umatendente, responsável por gerenciar o fluxo de entregas e ser o primeiro
ponto de contato com os clientes; umtécnico especializado em edição de vídeo, com
profundo conhecimento das etapas de criação e finalização, além de umauxiliar de serviços
gerais, garantindo a organização e o bom funcionamento das operações diárias.

A qualificação e o desenvolvimento contínuo desses colaboradores são cruciais. Otécnico em
edição de vídeodeve possuir não apenas domínio das principais ferramentas e softwares do
mercado, mas também criatividade, flexibilidade e uma excelente capacidade de
comunicação para colaborar efetivamente com clientes e colegas. Manter-se atualizado
sobre as tendências tecnológicas e as novas narrativas visuais é um diferencial competitivo
significativo neste setor em constante evolução. Já oatendenteé a linha de frente do negócio,
desempenhando um papel fundamental na captação das necessidades do cliente, no
registro detalhado de cada demanda para orçamentos precisos e, acima de tudo, na
construção de um relacionamento de confiança. Uma postura profissional impecável,
excelente comunicação e habilidade em vendas são competências indispensáveis. Oauxiliar
de serviços geraiscomplementa a equipe com versatilidade, cuidando de compras, suporte
administrativo e logístico, e garantindo que as atividades cotidianas fluam sem
contratempos, com comprometimento e atenção à qualidade.

Em um cenário onde a produção de conteúdo em vídeo cresce exponencialmente em
plataformas digitais e mídias sociais, a capacitação constante da equipe reflete diretamente
na qualidade e na competitividade da empresa. Participar de seminários, workshops e cursos
especializados, além de acompanhar as inovações em softwares de edição e técnicas de
storytelling visual, são investimentos estratégicos. É igualmente importante estar atento às
regulamentações e convenções coletivas, como as estabelecidas pelo Sindicato dos
Trabalhadores no Segmento de Audiovisual, para assegurar práticas trabalhistas justas e
alinhadas ao mercado.

6. Pessoal

Para dar vida à sua empresa de edição de vídeo, a infraestrutura é um pilar fundamental. O
investimento em equipamentos e softwares se molda à escala do seu negócio e ao tamanho
da sua equipe, mas alguns itens são cruciais para iniciar e prosperar. Pense em um ambiente
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de trabalho que fomente a criatividade e a eficiência: isso inclui um escritório administrativo
bem equipado com microcomputadores robustos, impressora confiável, telefone para
comunicação ágil, mesas e cadeiras ergonômicas que garantam o conforto da equipe, e
armários para organização. Para a climatização e bem-estar, aparelhos de ar condicionado
são essenciais, e um aparelho de TV pode servir tanto para apresentações quanto para
momentos de inspiração.

No coração da operação, a área de produção exige o máximo em desempenho.
Microcomputadores com alta capacidade de processamento são o ponto de partida, capazes
de lidar com arquivos pesados e renderizações complexas. Um kit profissional para captura
e edição de vídeos garantirá a qualidade do material bruto e a fluidez do trabalho. O
investimento em um pacote de programas para edição é vital, e o cenário atual oferece
soluções poderosas. Para clientes que ainda demandam mídias físicas, softwares de autoria
para DVDs ou Blu-rays permanecem relevantes. A escolha do software certo define a
qualidade e a rapidez do seu trabalho. Ferramentas como Adobe Premiere Pro, DaVinci
Resolve (altamente recomendado no cenário atual pela sua versão gratuita poderosa e
recursos de ponta), e Final Cut Pro para usuários de Mac, são padrões da indústria para
edição profissional. Para efeitos visuais e motion graphics, Adobe After Effects continua
sendo o carro-chefe, enquanto softwares como Blender oferecem alternativas robustas e
gratuitas para animação 3D e composição.

Para otimizar a experiência em plataformas online, especialmente o YouTube, considere
ferramentas como o YouTube Studio para gerenciamento de canal e análise de desempenho,
e o Canva para a criação de thumbnails e materiais gráficos atraentes. A legendagem é um
diferencial importante, e softwares como Subtitle Edit ou recursos integrados nos próprios
editores de vídeo facilitam essa tarefa. A manipulação de áudio é igualmente importante;
além dos editores de vídeo, softwares dedicados como Audacity (gratuito e poderoso) ou
Adobe Audition aprimoram a qualidade sonora. Para a conversão de formatos de vídeo,
utilitários como HandBrake ou recursos presentes em softwares de edição como o Adobe
Media Encoder são indispensáveis. O domínio da edição de imagens com softwares como
Adobe Photoshop ou alternativas mais acessíveis como o GIMP complementa o fluxo de
trabalho, garantindo a consistência visual em todos os elementos do projeto.

Em um negócio de edição de vídeo, a gestão eficiente de estoques, embora não envolva
produtos físicos tradicionais, assume um papel estratégico fundamental para o sucesso. A
chave está em equilibrar a oferta e a demanda, assegurando que os recursos intelectuais e
tecnológicos estejam sempre prontos para atender às necessidades dos clientes,
minimizando assim perdas de oportunidade e capital parado em ferramentas obsoletas. As
verdadeiras "matérias-primas" neste setor residem na excelência técnica dos profissionais e
na qualidade e atualização das tecnologias empregadas. Portanto, o investimento contínuo
em capacitação, mantendo-se à frente das tendências, novas técnicas e softwares
emergentes no universo audiovisual, é primordial. Paralelamente, a manutenção de
equipamentos de ponta, como computadores de alta performance e licenças de softwares
atualizadas, garante não apenas agilidade e eficiência nas entregas, mas também a
capacidade de realizar projetos cada vez mais complexos e inovadores, refletindo o cenário
atual e as expectativas do mercado.

8. Matéria Prima/Mercadoria
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A organização do processo produtivo em uma empresa de edição de vídeo é uma
engrenagem fundamental para o sucesso e a sustentabilidade do negócio. Ela abrange
desde o primeiro contato com o cliente até o pós-venda, garantindo eficiência, qualidade e
satisfação.

O processo se inicia com um atendimento ao cliente ágil e acessível, que pode ocorrer
presencialmente, por telefone, e-mail, videoconferências, redes sociais ou através de
formulários em seu site institucional. É essencial que este contato seja claro e acolhedor,
compreendendo as necessidades e expectativas do cliente desde o primeiro momento.

Em seguida, vem o planejamento da edição, uma fase crucial onde se define o produto final.
Isso envolve discutir e entender os objetivos do cliente, os elementos visuais e sonoros a
serem incorporados – como fotografias, trechos de filmes, áudios, trilhas sonoras e gráficos.
Uma atenção especial deve ser dada aos direitos autorais de músicas e imagens, buscando
autorização ou licenciamento adequado para evitar problemas legais. Nesse contexto, o
domínio de técnicas de storytelling é um diferencial poderoso, pois permite a criação de
narrativas envolventes e que cativam o público-alvo.

Com a proposta de edição definida, elabora-se a orçamentação. Este documento detalha os
recursos necessários, os custos envolvidos e o preço final do serviço. É fundamental
formalizar o acordo com um contrato de prestação de serviços robusto, que especifique
todos os termos acordados, incluindo escopo, prazos, formas de pagamento e características
do serviço, protegendo ambas as partes.

A etapa de seleção e aquisição de material de arquivo, como vídeos, áudios, imagens e
trilhas sonoras, é realizada de forma estratégica, sempre alinhada com a aprovação prévia
do cliente para otimizar tempo e recursos.

O processo de edição de vídeo propriamente dito é onde a criatividade ganha forma.
Utilizando softwares de edição de ponta e contando com uma equipe técnica qualificada, o
material é montado, ajustado e aprimorado. A qualidade do equipamento e a expertise da
equipe são diretamente proporcionais à excelência do resultado final.

Na fase de entrega, a primeira versão do vídeo é apresentada ao cliente. É natural e
esperado que ajustes e revisões sejam solicitados, um aspecto inerente ao segmento. Definir
em contrato o número máximo de revisões é uma prática inteligente para manter o escopo
do projeto sob controle e evitar sobrecarga na equipe. A aprovação final do cliente marca o
encerramento desta etapa, e a entrega do produto final.

Por fim, o pós-venda é essencial para a fidelização. Acompanhar o cliente, enviar
comunicações relevantes e manter um canal de comunicação aberto fortalece o
relacionamento, abrindo portas para futuras colaborações e garantindo a construção de uma
base de clientes leais.

9. Organização do Processo Produtivo

No dinâmico universo da edição de vídeo, onde a criatividade e a eficiência caminham juntas,
a automação emerge não como um luxo, mas como uma necessidade estratégica para o
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sucesso e escalabilidade do seu negócio. Longe de substituir o talento humano, a adoção
inteligente de softwares de gestão potencializa a atuação do profissional, liberando tempo
precioso para o que realmente importa: a criação de conteúdo de impacto. Imagine otimizar
tarefas repetitivas e administrativas, permitindo que sua equipe se concentre em aperfeiçoar
a narrativa visual e a qualidade final de cada projeto. Esta é a promessa da automação bem
aplicada.

O cenário atual oferece um ecossistema robusto de soluções em softwares de gestão
empresarial, projetadas para atender às especificidades de negócios criativos como o seu.
Ferramentas de CRM (Customer Relationship Management), por exemplo, vão muito além
do simples cadastro de clientes e fornecedores. Elas se tornam verdadeiros cérebros
operacionais, mapeando o histórico detalhado de cada cliente, desde os primeiros contatos
até os projetos mais recentes, facilitando o acompanhamento de serviços prestados, a
identificação de oportunidades de upsell e a nutrição de relacionamentos duradouros. Além
disso, muitos sistemas integrados oferecem funcionalidades para controle de estoque de
mídias e equipamentos, gestão de equipes e alocação de tarefas, e ainda simplificam o
gerenciamento financeiro, com controle preciso de contas a pagar e a receber, fluxo de caixa
em tempo real e fechamento de caixa eficiente. A possibilidade de enviar campanhas de
mala direta direcionadas para clientes e potenciais clientes, com base em dados
segmentados, transforma a prospecção e a fidelização em processos mais assertivos e
menos custosos.

A busca por essas ferramentas se tornou mais acessível do que nunca. Uma pesquisa rápida
por "Sistemas de Gestão Empresarial para Produtoras de Vídeo" ou "Software de Gestão
Criativa" revelará um leque de opções que se adaptam a diferentes portes e orçamentos.
Você pode encontrar soluções com modelos de assinatura mensal acessíveis, softwares com
pagamento único e, em muitos casos, a possibilidade de incluir pacotes de suporte técnico e
customização para que a ferramenta se ajuste perfeitamente aos seus fluxos de trabalho. O
importante é identificar sistemas que ofereçam escalabilidade, permitindo que acompanhem
o crescimento do seu negócio, e que priorizem uma interface intuitiva e de fácil aprendizado
para toda a equipe. Explorar recursos como automação de agendamentos, gestão de
orçamentos e propostas, e até mesmo integrações com plataformas de armazenamento em
nuvem, pode representar um salto qualitativo na sua operação, garantindo maior
produtividade e menor margem para erros. Consultar referências de mercado, como portais
especializados em gestão para pequenas e médias empresas, pode fornecer insights
valiosos sobre as tendências e as soluções mais eficazes disponíveis nos últimos 12 meses,
assegurando que sua escolha esteja alinhada com o que há de mais moderno e promissor no
setor.

Para sua empresa de edição de vídeo prosperar, a forma como você entrega seus serviços ao
cliente é tão crucial quanto a qualidade da edição em si. Em essência, canais de distribuição
são os caminhos que conectam sua empresa aos seus potenciais clientes, garantindo que
eles encontrem e consumam seus serviços de forma eficaz. A função primordial desses
canais é tornar seus serviços acessíveis, informados e fáceis de adquirir, abrangendo desde o
primeiro contato até a entrega final e o feedback. Atualmente, o cenário digital oferece um
leque impressionante de opções para alcançar seu público. Em vez de se limitar a um único
ponto de contato, a estratégia mais inteligente é operar em multicanais. Isso significa estar
presente onde seu cliente está, facilitando cada etapa da jornada, desde a descoberta do seu

11. Canais de Distribuição
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trabalho até a concretização do negócio. Pense em um site profissional como o seu hub
central, uma vitrine digital completa onde você pode exibir seu portfólio com orgulho,
detalhar seus serviços e compartilhar depoimentos de clientes satisfeitos. Complementando
isso, perfis ativos em plataformas como YouTube, Instagram e LinkedIn, focando em
conteúdo relevante como reels com trechos de trabalhos realizados (com devida
autorização, claro!) e estudos de caso, tornam-se ferramentas de marketing incrivelmente
poderosas. Esses canais digitais permitem que os clientes iniciem o contato, solicitem
orçamentos personalizados, agendem reuniões e até mesmo avaliem a qualidade dos seus
serviços, tudo isso de forma ágil e conveniente através de chat, e-mail ou formulários online.

O capital de giro é a alma financeira do seu negócio de edição de vídeo, garantindo que as
operações fluam sem interrupções, mesmo diante das inevitáveis oscilações de caixa. Pense
nele como o oxigênio que mantém seu empreendimento vivo e pulsante, permitindo que
você foque na criatividade e na entrega de resultados excepcionais para seus clientes. A sua
importância reside na capacidade de cobrir despesas operacionais de curto prazo, como
softwares atualizados, freelancers, aluguel de estúdio ou equipamentos e outras
necessidades imediatas, assegurando que você possa honrar seus compromissos enquanto
aguarda o recebimento de pagamentos de projetos.

Para uma empresa de edição de vídeo, o cálculo e a gestão eficiente do capital de giro são
ainda mais cruciais devido à natureza muitas vezes sazonal ou a projetos com prazos de
pagamento variáveis. Ele é intrinsecamente ligado aos prazos que você estabelece: o prazo
médio que seus clientes têm para pagar (PMCC), o tempo que seus fornecedores concedem
a você (PMF) e o período em que seus recursos ficam imobilizados em projetos em
andamento ou em estoque de materiais (PME). Se você concede prazos generosos aos seus
clientes e o ciclo de produção de um projeto é longo, sua necessidade de capital de giro
aumenta consideravelmente, pois o dinheiro precisa circular para cobrir os custos antes de
ser efetivamente recebido. Por outro lado, otimizar seus fluxos de recebimento e, sempre
que possível, negociar prazos mais favoráveis com seus fornecedores pode reduzir
significativamente a quantidade de dinheiro que precisa estar imobilizada.

A relação entre esses prazos define a natureza da sua necessidade de capital de giro. Se os
prazos que você recebe de seus fornecedores (incluindo aluguel, licenças de software e
salários de equipe) forem menores do que a soma do tempo que seus projetos levam para
serem finalizados e o prazo que você concede aos seus clientes, você precisará de capital de
giro positivo. Isso significa que uma parte do seu lucro deve ser estrategicamente reservada
para suprir essa demanda de caixa, especialmente à medida que o volume de projetos
aumenta. Essa reserva é vital para evitar gargalos financeiros que poderiam comprometer a
qualidade do seu trabalho ou a sua capacidade de responder a novas oportunidades de
negócio no dinâmico mercado audiovisual.

Em contrapartida, se os prazos concedidos pelos seus fornecedores superarem o tempo de
conclusão dos seus projetos somado aos prazos de pagamento dos seus clientes, sua
necessidade de capital de giro pode ser negativa. Neste cenário, você tem uma vantagem de
fluxo de caixa, mas ainda assim é fundamental ter uma visão clara dos seus compromissos
futuros para garantir que o dinheiro disponível seja gerido com sabedoria, evitando
surpresas desagradáveis e mantendo a saúde financeira em dia.

12. Capital de Giro
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É imperativo que empresas de edição de vídeo, independentemente do seu tamanho,
implementem um sistema robusto de fluxo de caixa. Este não é apenas um documento
contábil, mas uma ferramenta estratégica de previsão que permite antecipar saldos futuros,
gerenciar com precisão as necessidades de capital de giro e se adaptar com agilidade às
variações na demanda do mercado e nas políticas de prazo. Retiradas desnecessárias ou
investimentos em ativos que não são essenciais podem rapidamente criar dificuldades de
pagamento e comprometer a sustentabilidade do negócio. Para uma empresa de edição de
vídeo, estimativas recentes indicam que reservar entre 20% a 30% do investimento inicial
total para capital de giro é uma prática prudente, garantindo a tranquilidade necessária para
inovar e prosperar.

Você pode calcular a sua Necessidade de Capital de Giro usando a Planejadora Financeira
do Sebrae. Para isso basta simular sua estimativa de vendas e custos mensais, prazo do giro
de estoque e prazos de pagamento e recebimentos. Com esses dados a ferramenta vai
calcular ainda seus indicadores de lucratividade, rentabilidade e prazo de retorno do
investimento.

No dinâmico mundo da edição de vídeo, entender e gerenciar seus custos é um pilar
fundamental para a sustentabilidade e o sucesso do seu negócio. São todos os gastos
realizados para a entrega do seu serviço, desde a infraestrutura até as ferramentas que
viabilizam a sua arte. Uma administração atenta e estratégica desses custos, focada na
otimização e na busca por eficiência, é o que diferencia um empreendimento promissor de
um que patina. Lembre-se: quanto mais enxutos e bem controlados forem seus gastos,
maior será o espaço para a lucratividade e o crescimento.

Ao planejar sua empresa de edição de vídeo, é crucial distinguir entre custos fixos e
variáveis. Os custos fixos são aqueles que você terá que arcar independentemente do
volume de projetos que realizar. Pense neles como a base sólida do seu negócio, que existe
mesmo em meses mais tranquilos. Para uma empresa de edição de vídeo, exemplos notórios
de custos fixos mensais incluem:

    •  Os serviços essenciais de água, luz, telefone e internet, que mantêm seu escritório e
equipamentos funcionando.
    •  Os salários da sua equipe, um investimento direto no talento que produz a qualidade
dos seus vídeos.
    •  A hospedagem do seu site e as assinaturas de softwares de edição e gerenciamento de
projetos – ferramentas indispensáveis na era digital.
    •  Despesas com marketing e publicidade, mesmo que pontuais, são planejadas e
previsíveis para atrair novos clientes.
    •  Taxas, impostos e contribuições, que garantem a legalidade e a conformidade do seu
negócio.
    •  Serviços de assessoria contábil, segurança e limpeza, que asseguram a operação
tranquila e profissional.
Por outro lado, os custos variáveis são aqueles que flutuam diretamente com a quantidade
de trabalho. Quanto mais projetos você assume, maiores tendem a ser esses custos.
Exemplos relevantes para sua área podem incluir o uso de licenças de softwares específicas
para determinados projetos, custos de armazenamento em nuvem que aumentam com o

13. Custos
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volume de arquivos, ou até mesmo o investimento em trilhas sonoras e bancos de imagens
licenciados para atender às demandas de clientes que buscam exclusividade. A inteligência
aqui reside em negociar preços favoráveis com fornecedores e em otimizar o uso desses
recursos, garantindo que cada centavo investido se traduza em valor para seus clientes e
retorno para seu negócio.

O empreendedor deve ter em mente que agregar valor significa ampliar a satisfação do
cliente, seja com serviços auxiliares que facilitam a vida das pessoas, seja pela qualidade do
atendimento, demonstrando valorização a cada indivíduo pelo respeito, atenção, interesse,
compromisso e responsabilidade que cada profissional dispensa no desempenho das suas
atividades.

Uma das formas de diversificação é a oferta de outros serviços agregados à empresa de
edição de vídeos, tais como:

    •  Cópia e embalagem de mídias;
    •  Vídeos para influencer no Youtube;
    •  Produção de pequenos projetos de vídeos corporativos, institucionais e promocionais
para empresas;
    •  Produção de documentários e videoclipes;
    •  Recuperação de filmes e fotografias;
    •  Gravação de programas de rádio e TV por demanda;
    •  Produção de álbuns com vídeos e fotografias para pessoas físicas;
    •  Edição de vídeos para canais do YouTube; Vimeo, Twitch e redes sociais como Tik Tok,
Instagram e Facebook.
    •  Produção de vídeo-currículo.

Ouvir os clientes e detectar suas aspirações e expectativas é muito importante para orientar
a oferta de novos serviços.

Atendimentos personalizados, em horários especiais ou em locais alternativos, que facilitem
a vida do cliente e ofereçam comodidade podem agregar valor e fazer diferença, ampliando
as possibilidades de captar novos clientes e fidelizar os atuais. Identificar seu público alvo e
a persona dos seus serviços irá ajudar a oferecer uma visão melhor de em quais meios e que
tipo de mensagem passar aos seus clientes.

É importante pesquisar junto aos concorrentes para conhecer os serviços que estão sendo
adicionados e desenvolver opções específicas com o objetivo de proporcionar ao cliente um
produto diferenciado.

O empreendedor deve manter-se sempre atualizado com as novas tendências, técnicas e
métodos, por meio de revistas especializadas, blogs, programas de televisão ou em canais
de Youtube. Também verifica-se uma grande importância em estar nas redes sociais mais
acessadas para ver qual tipo de conteúdo visual tem mais visualizações.

14. Diversificação/Agregação de Valor
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No dinâmico mercado atual, a divulgação eficaz de uma empresa de edição de vídeo é a
chave para não apenas existir, mas prosperar. Sua estratégia de marketing deve ser um
reflexo direto do valor que você entrega, focando em aumentar a visibilidade e atrair clientes
com proatividade e criatividade. A presença online é, sem dúvida, o alicerce fundamental.
Um website profissional e otimizado, servindo como vitrine do seu portfólio e serviços,
aliado a uma estratégia robusta nas redes sociais, é essencial. Plataformas como Instagram,
TikTok e LinkedIn, por exemplo, oferecem oportunidades únicas para demonstrar seu
trabalho através de vídeos curtos e impactantes, reels e stories, alcançando públicos
diversos em tempo real e com alta escalabilidade. O YouTube, em particular, permanece
como um canal insubstituível para apresentar um portfólio mais detalhado e estudos de
caso, consolidando sua expertise.

Para garantir que seu público-alvo encontre você facilmente, invista em SEO (Search Engine
Optimization) para seu site, assegurando que ele apareça nas primeiras posições dos
motores de busca. Paralelamente, considere campanhas de tráfego pago em plataformas
como Google Ads e anúncios segmentados no Facebook e Instagram. Estes investimentos
direcionados podem trazer resultados rápidos e significativos, alcançando pessoas que
buscam ativamente por serviços de edição de vídeo. Uma newsletter bem elaborada, repleta
de novidades, dicas de conteúdo, tendências de edição e promoções exclusivas, é uma
excelente ferramenta para nutrir o relacionamento com seus contatos e fidelizar clientes.

Não subestime o poder do marketing de conteúdo. Produza vídeos tutoriais, compartilhe
"bastidores" do seu processo criativo, ofereça insights sobre as últimas tendências em
edição de vídeo e demonstre como seu trabalho pode agregar valor aos negócios e projetos
dos seus clientes. Isso não só posiciona você como autoridade no assunto, mas também atrai
um público engajado. Por fim, a propaganda boca-a-boca continua sendo uma das formas
mais poderosas de divulgação. Garanta que cada cliente tenha uma experiência excepcional,
desde o primeiro contato até a entrega final do projeto. Cumprir prazos rigorosamente,
manter uma comunicação transparente e entregar um trabalho de alta qualidade são os
pilares para transformar clientes satisfeitos em embaixadores da sua marca, gerando
indicações valiosas e construindo uma reputação sólida e confiável no mercado.

15. Divulgação

A atividade econômica de Edição de Vídeo, assim entendido pela Classificação Nacional de
Atividades Econômicas - CNAE/IBGE 1412-6/02 - Confecção, sob medida, de peças do
vestuário; poderá optar pelo Simples Nacional - Regime Especial Unificado de Arrecadação
de Tributos e Contribuições, instituído pela Lei Complementar nº 123/2006. Os pequenos
negócios podem optar pelo Simples. Para as Microempresas o faturamento anual é de até
360 mil por ano e, para Empresas de Pequeno Porte, de 360 mil reais a 4,8 milhões de reais
de faturamento também por ano.

Nesse regime, o empreendedor de ME e EPP poderá recolher os tributos e contribuições, por
meio de apenas um documento fiscal – o DAS (Documento de Arrecadação do Simples
Nacional), que é gerado no Portal do SIMPLES Nacional
(http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional):

Fundamentos Legais: Leis Complementares nº 123/2006 (com as alterações das Leis

16. Informações Fiscais e Tributárias
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Complementares nºs 127/2007, 128/2008 e 139/2011), Lei Complementar nº 147/2014, Lei
Complementar 155/2016 e Resolução CGSN - Comitê Gestor do Simples Nacional nº
94/2011 e Resolução CGSN Nº 135, DE 22 de agosto de 2017.

Caso queira mais informações sobre essa modalidade consulte o site do portal do
empreendedor: http://www.portaldoempreendedor.gov.br.

Empresas que não podem optar pelo Simples:

De acordo com o Comitê Gestor do Simples Nacional - Resolução CGSN nº 119, de 19 de
dezembro de 2014 – há algumas atividades que não podem ser optantes pelo Simples.
Fique atento às recomendações.

As atividades permitidas ao MEI, de A a Z

Minas Gerais Audiovisual Expo (MAX) - Evento: Anual

Site: www.minasgeraisaudiovisualexpo.com.br

Rio 2C - Evento Anual

https://www.rio2c.com/

Fantaspoa - Evento Anual

https://www.fantaspoa.com/2022/

É Tudo verdade - Evento Anual

http://etudoverdade.com.br/br/home/

Festival de Gramado - Evento Anual

https://www.festivaldegramado.net/

Festival de Brasília do Cinema Brasileiro - Evento Anual

https://festcinebrasilia.com.br/

Festival do Rio

http://www.festivaldorio.com.br/

Brazil Promotion Day 2022 - Evento Anual
https://www.brazilpromotion.com.br/day/

17. Eventos
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Relação de entidades para eventuais consultas:

ANCINE – Agência Nacional de Cinema

Av. Graça Aranha 35, Centro – Rio de Janeiro – RJ

(21) 3037-6061

Site: www.ancine.gov.br/

APRO - Associação Brasileira da Produção de Obras Audiovisuais

R. dos Pinheiros, 870 - Pinheiros - São Paulo - SP

(11) 3089-9606

Site: http://www.apro.org.br

FILMBRAZIL

Site: http://www.filmbrazil.com/

REBRAFIC - Rede Brasileira de Film Commissions

Site: http://www.rebrafic.net/pt-br/

Procurar na localidade: Sindicato da Indústria de Audiovisual

Biblioteca Nacional - Fundação Biblioteca Nacional -Av. Rio Branco 219- Rio de Janeiro, RJ
Telefone: (21) 2220-9608 (21) 3095-3879 (21) 2220-0039 (EDA)

Site: https://www.bn.gov.br/tags/registro-obras

18. Entidades em Geral

Não existem normas técnicas aplicáveis ao negócio.

19. Normas Técnicas

    •  Efeitos de áudio/vídeo: Efeitos sonoros/visuais ou efeitos de áudio/vídeo: são
sons/imagens artificialmente criados ou melhorados, ou processos sonoros/visuais usados
para enfatizar o conteúdo - artístico ou não - de filmes, videogames, música ou alguma outra
mídia.

    •  Extração (ripping) : Também conhecido como extração de áudio/vídeo digital (DAE)

    •  Digital Audio/Video Extraction) :É o processo de cópia do áudio/vídeo do CD/VCD/DVD

20. Glossário
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para outra mídia, mantendo os dados em seu estado digital original.

    •  Formato de áudio/vídeo: É um meio de armazenamento de áudio/vídeo. O termo é
aplicado tanto para meio físico quanto para o formato do conteúdo - em ciência da
computação é normalmente limitado ao formato do arquivo, mas em uma definição mais
abrangente se refere também ao método físico usado para armazenar os dados.

    •  Imagem de disco, de VCD/DVD e ISSO: Uma imagem ISO (.iso) é um termo informal
para uma imagem de disco de um sistemas de arquivos ISO 9660. De forma mais
abrangente, ele refere-se a uma imagem de um disco óptico de CD/DVD. Como é típico para
imagens de disco, além dos arquivos de dados que estão contidos dentro de uma imagem
ISO, ele contém também todos os metadados do sistema de arquivos (código de boot,
estruturas e atributos). Toda essa informação está contida em um arquivo simples,
facilitando a distribuição e download ao invés de se compartilhar múltiplos arquivos.

    •  Mídia de streaming: É a mídia que é consumida (lida, visualizada ou escutada) enquanto
está sendo entregue. Streaming é mais uma propriedade do sistema de distribuição do que a
mídia por si só. A distinção é normalmente aplicada a mídias que são distribuídas em redes
de computadores; a maioria dos sistemas de distribuição ou são inerentemente streaming
(rádio, televisão) ou não-streaming (livros, cds de áudio/vídeo, videocassetes). A palavra
"stream" é também utilizada como verbo, significando a distribuição de uma "streaming
media". Peer to Peer, P2P, Ponto a Ponto.

    •  Mpeg: Acrônimo para Motion Picture Expert Group, encarregado do desenvolvimento
de padrões de vídeo digital. O padrão é utilizado como um método para compressão de
dados. No caso do DVB, para transmitir áudio, vídeo e sinais de dados. O padrão reduz
significativamente a quantidade de dados a serem transmitidos, facilitando assim a
exploração comercial dos sistemas de transmissão digital. O padrão está dividido em
MPEG1, MPEG2, MPEG3 e MPEG4. O MPEG1 é utilizado para compressão de dados para
aplicação de multimídia até uma taxa de 1,5Mbis/s. Já o MPEG2 é adequado para aplicações
cuja taxa de transmissão possam atingir até 100Mbits/s. NTSC: Acrônimo para National
Television Systems Committee, do qual derivou a denominação do atual padrão de
transmissão analógica, que esse comitê criou muitos anos atrás.

    •  Podcasting/Vodcasting: Podcasting: é o método de distribuição de arquivos multimídia,
tais como programas de áudio/vídeo ou clipes de música, através da Internet, podendo
utilizar tanto o RSS como o formato Atom syndication; assim se consegue tocar tanto em
dispositivos móveis como em computadores pessoais. O termo podcast, como 'rádio', pode
se referir tanto ao conteúdo como ao método de distribuição. O autor do podcast é
conhecido como podcaster e os locais de hospedagem dos podcasts são chamados de
agregadores. Sítios de Podcasters podem oferecer download direto ou o stream dos seus
arquivos; um podcast, entretanto, é distinto pela sua habilidade de ser baixado
automaticamente utilizando um software capaz de ler arquivos RSS ou sementes Atom.

    •  Podcasting vídeo: É chamado de Vodcasting.

    •  Transcodificação: É a conversão direta (digital para digital) de um codec para outro. Isso
envolve decodificação/descompressão do dado original para um formato cru intermediário
(por exemplo, o PCM para áudio ou o YUV para vídeo), de forma a imitar o playback padrão
de conteúdo com-perda (lossy), e depois uma recodificação para o formato alvo.
Transcodificação pode se referir também ao processo de recompressão de arquivos para

14



uma taxa de bits (bitrates) menor sem alterar os formatos.

    •  Widescreen: Termo dado ao monitor de imagem com uma relação de aspecto mais
larga que NTSC 4:3. A TV digital de alta definição é referida como tendo uma relação de
aspecto de 16:9.

No dinâmico cenário da edição de vídeo, onde a concorrência é acirrada e as tendências
tecnológicas evoluem rapidamente, a excelência na gestão e a qualidade dos serviços
oferecidos se tornam pilares indispensáveis para o sucesso. Para empreendedores que
almejam prosperar neste setor, é crucial ir além da entrega de um produto final. A
experiência completa do cliente, desde o primeiro contato até o pós-venda, é o que fideliza e
diferencia sua empresa. Isso se traduz em um atendimento atencioso, profissional e
humanizado, tanto em interações presenciais quanto através dos canais digitais, garantindo
facilidade de agendamento, cumprimento de prazos e um ambiente de trabalho que reflete a
vanguarda criativa.

A construção de relacionamentos duradouros com a clientela é alicerçada em ações
estratégicas de pós-venda. Imagine envolver seus clientes com comunicações
personalizadas, informando sobre novos serviços inovadores, ferramentas de edição de
ponta que foram incorporadas ou promoções exclusivas que agregam valor às suas
demandas. Essa proatividade não apenas mantém sua marca na mente do cliente, mas
também o engaja em um ciclo de crescimento mútuo.

A dedicação intrínseca do empreendedor e a sua presença ativa na condução do negócio são
insubstituíveis. Estar verdadeiramente conectado às necessidades dos clientes e imerso nas
operações diárias não é apenas um diferencial, mas um fator determinante para a
longevidade e o impacto da sua empresa de edição de vídeo. Manter-se sintonizado com a
evolução constante do setor é mais do que uma recomendação; é uma necessidade
imperativa. O universo da edição de vídeo exige inovação contínua, adaptação ágil às novas
tecnologias e uma visão prospectiva das tendências que moldam a narrativa visual
contemporânea.

Para garantir que sua empresa permaneça na vanguarda, é essencial investir no
desenvolvimento contínuo de sua equipe. A participação em cursos de aperfeiçoamento,
congressos e seminários não é um gasto, mas um investimento estratégico que capacita
seus colaboradores com o conhecimento mais recente em técnicas de edição, softwares e
tendências de mercado. Essa atualização constante é o que permite que sua empresa
ofereça soluções de ponta e se destaque.

O mercado de edição de vídeo é intrinsecamente caracterizado pela busca incessante por
novidades e pela capacidade de surpreender. As empresas de sucesso no setor
compreendem essa dinâmica e direcionam recursos significativos para a adoção de
equipamentos de última geração e o aprimoramento de técnicas inovadoras.
Empreendedores visionários devem, portanto, abraçar a criatividade e a ousadia,
implementando estratégias de comunicação que capturem a atenção e mantenham o
empreendimento em evidência, ressoando com os consumidores de hoje e de amanhã.

21. Dicas de Negócio
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O empreendedor envolvido com atividades relacionadas à edição de vídeo precisa adequar-
se a um perfil que o mantenha na vanguarda do setor.

É aconselhável uma autoavaliação estratégica para verificar qual é a situação do futuro
empreendedor frente a esse conjunto de características de padrões de consumo e novas
tecnologias a fim  de identificar oportunidades de desenvolvimento.

A seguir, algumas características desejáveis ao empresário deste ramo:

    •  Pesquisar e observar permanentemente o mercado onde está instalado, promovendo
ajustes e adaptações no negócio realizando a Transformação Digital no seu modelo de
negócios;

    •  Ter atitude e iniciativa para promover as mudanças necessárias;

    •  Acompanhar o desempenho dos concorrentes;

    •  Acompanhar as tendências e modas que são ditadas nas redes sociais;

    •  Saber administrar todas as áreas internas da empresa;

    •  Saber negociar, vender benefícios e manter clientes satisfeitos;

    •  Ter visão clara de onde quer chegar;

    •  Planejar e acompanhar o desempenho da empresa;

    •  Ser persistente e não desistir dos seus objetivos;

    •  Ter coragem para assumir riscos calculados;

    •  Ter habilidade para liderar a equipe de profissionais da empresa de edição de vídeo;

    •  Ter conhecimento específico sobre o processo de edição de vídeo, as técnicas mais
recentes e um pouco sobre a atividade cinematográfica em geral;

    •  Capacidade de treinar, orientar, motivar e premiar sua equipe, inclusive com soft skills;

    •  Capacidade administrativa, financeira e contábil para realizar compras, pagar
fornecedores e gerenciar os demais recursos alocados no empreendimento.

    •  Observar diferentes tipos de pagamento e softwares de gestão financeira;

    •  Investir em ferramentas de automação para facilitar a gestão.

22. Características Específicas do Empreendedor
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23. Bibliografia Complementar

O empreendedor pode buscar junto às agências de fomento linhas de crédito que o ajudem
no início do negócio. Algumas instituições financeiras também possuem linhas de crédito
voltadas para o pequeno negócio e que são lastreadas pelo Fundo de Aval às Micro e
Pequenas Empresas (Fampe), em que o Sebrae pode ser avalista complementar de
financiamentos para pequenos negócios, desde que atendidos alguns requisitos
preliminares. Mais informações podem ser obtidas na página do Sebrae na web:

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraeaz/fundo-de-aval-do-sebrae-oferece-

24. Fonte de Recurso
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garantia-para-os-pequenos-
negocios,ac58742e7e294410VgnVCM2000003c74010aRCRD 

Ao empreendedor não basta vocação e força de vontade para que o negócio seja um
sucesso. Independentemente do segmento ou tamanho da empresa, é necessário que haja
um controle financeiro adequado que permita a mitigação de riscos de insolvência em razão
do descasamento contínuo de entradas e saídas de recursos. Abaixo, estão listadas algumas
sugestões que auxiliarão na gestão financeira do negócio:

Fluxo de Caixa: 

O controle ideal sobre as despesas da empresa é realizado por meio do acompanhamento
contínuo da entrada e da saída de dinheiro através do fluxo de caixa. Esse controle permite
ao empreendedor visão ampla da situação financeira do negócio, facilitando a contabilização
dos ganhos e gestão da movimentação financeira. A medida que a empresa for crescendo,
dificultando o controle manual do fluxo de caixa, tornando difícil o acompanhamento de
todas as movimentações financeiras, o empreendedor poderá investir na aquisição de
softwares de gerenciamento.

Capital de Giro:

Sempre será muito útil que se tenha certo montante de recursos financeiros reservado para
que o negócio possa fluir sem sobressaltos, especialmente no início do projeto. No entanto,
ter esse recurso disponível não é suficiente porquanto ser premissa sua boa gestão, ou seja,
somente deverá ser utilizado para honrar compromissos imediatos ou lidar com problemas
de última hora.

Princípio da Entidade: 

O patrimônio da empresa não se mistura com o de seu proprietário. Portanto, jamais se deve
confundir a conta pessoal com a conta empresarial, isso seria uma falha de gestão
gravíssima que pode levar o negócio à bancarrota. Ao não separar as duas contas, a
lucratividade do negócio tende a não ser atingida, sendo ainda mais difícil reinvestir os
recursos, gerados pela própria operação. É o caminho certo para o fracasso empresarial.

Despesas: 

O empreendedor deve estar sempre atento para as despesas de rotina como água, luz,
material de escritório, internet, licença de softwares, produtos de limpeza e manutenção de
equipamentos. Embora pequenas, o seu controle é essencial para que não reduzam a
lucratividade do negócio.

Reservas/Provisões:

Esse recurso funcionará como um fundo de reserva, o qual será composto por um percentual
do lucro mensal - sempre que for auferido. Para o fundo de reserva em questão, poderá ser
estabelecido um teto máximo. Quando atingido, não haverá necessidade de novas alocações
de recursos, voltando a fazê-las apenas no caso de recomposição da reserva utilizada. Esse

25. Planejamento Financeiro

18

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraeaz/fundo-de-aval-do-sebrae-oferece-garantia-para-os-pequenos-negocios,ac58742e7e294410VgnVCM2000003c74010aRCRD
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraeaz/fundo-de-aval-do-sebrae-oferece-garantia-para-os-pequenos-negocios,ac58742e7e294410VgnVCM2000003c74010aRCRD


recurso provisionado poderá ser usado para cobrir eventuais desembolsos que ocorram ao
longo do ano.

Empréstimos: 

Poderão ocorrer situações em que o empresário necessitará de recursos para alavancar os
negócios. No entanto, não deverá optar pela primeira proposta, mas estar atento ao que o
mercado oferece, pesquisando todas as opções disponíveis. Deve-se ter cuidado
especialmente com os tipos e as condições de pagamento, juros e taxas de administração. A
palavra-chave é renegociação, de forma a evitar maior incidência de juros.

Objetivos: 

Definidos os objetivos, deve-se elaborar e implementar os planos de ação, visando amenizar
erros ou definir ajustes que facilitem a execução dos objetivos financeiros estabelecidos.

Utilização de Softwares:

As novas tecnologias são de grande valia para a realização das atividades de
gerenciamento, pois possibilitam um controle rápido e eficaz. O empreendedor poderá
consultar no mercado as mais variadas ferramentas e escolher a que mais se adequa às suas
necessidades e à realidade do negócio.

O Sebrae possui uma série de oficinas que abordam diversos temas, os quais são de grande
utilidade especialmente para os empreendedores que buscam conhecimentos sobre os
temas relacionados à gestão, à administração de recursos financeiros e outros assuntos
inerentes às atividades empresariais. A seguir, estão listadas algumas dessas oficinas que o
Sebrae oferece:

Oficina SEI Administrar

Trata de temas básicos para a gestão e o fortalecimento dos negócios dos empreendedores
brasileiros.

Oficina SEI Vender

Visa dar subsídios para ampliação ou aprimoramento dos negócios da empresa, por meio de
técnicas para o entendimento das necessidades do mercado, além de processos de venda e
de marketing.

Oficina SEI Comprar

Trabalha técnicas para as negociações de compra com qualidade, preços e prazos
favoráveis.

Oficina SEI Formar Preço

Orientações sobre como calcular gastos, a margem de lucro e o ponto de equilíbrio

26. Produtos e Serviços - Sebrae
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Up Digital

O Up Digital Sebrae Marketing é uma solução de consultoria individual e coletiva,
desenvolvida para ajudá-lo(a) a conhecer e aplicar estratégias e ferramentas de marketing
digital em seus negócios, de forma a garantir competitividade em um mundo que exige cada
vez mais a transformação digital.

Oficina SEI Planejar

Ensina como organizar e ampliar o negócio, por meio do conhecimento da utilização de
ferramentas que facilitam o atingimento dos resultados desejados.

O investimento compreende todo o capital empregado para iniciar e viabilizar o negócio até
o momento de sua auto-sustentação.

Pode ser dividido em:

    •  Investimento fixo – compreende o capital empregado na compra de imóveis,
equipamentos, móveis, utensílios, instalações, reformas etc.;
    •  Investimentos pré-operacionais – são todos os gastos ou despesas realizados com
projetos, pesquisas de mercado, registro da empresa, projeto de decoração, honorários
profissionais e outros;
    •  Capital de giro – é o capital necessário para suportar todos os gastos e despesas
iniciais, gerados pela atividade produtiva da empresa. Destina-se a viabilizar as compras
iniciais; pagamento de salários e pró-labore dos sócios nos primeiros meses de
funcionamento; impostos; taxas; honorários de contador; despesas de manutenção e outros.
Para uma empresa de edição de vídeo, o empreendedor deverá dispor de aproximadamente
R$ 100 mil, de forma a fazer frente aos seguintes itens de investimento:
    •  Eventuais reformas de instalações;
    •  Equipamentos;
    •  Despesas com registro da empresa, honorários profissionais, taxas etc.
    •  Capital de giro para suportar o negócio nos primeiros meses de atividade.
Estes custos são baseados em estimativas para uma microempresa e podem variar
consideravelmente, dependendo da região do País e da localização da empresa dentro da
cidade e do município. Aconselhamos que o empresário interessado em abrir um negócio de
edição de vídeo busque, com a ajuda do SEBRAE, elaborar um Plano de Negócio para que
seja possível estimar os custos exatos de seu empreendimento, conforme suas necessidades
e possibilidades.

27. Investimentos estimados
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